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O gºverno contou em dema-

sia com a indetferenca do povo

,perante Os seus-- aªétos- E. na

verdade, os homens do poder

quem quer que, sejam, podem

ter a certeza de que nunca 0 po—

vo se irsurgirâ contra os actos

governativos. porque a munici-

pal e 11 policia são por sí sós

suilicicntes para 'arrefecer' os

mais fervidos entbusiasmos. 13-

to pelo que respeita às duas ci—

dades principales. porque pelo

que diz respeito á-provinciages—v

sa .anda tão alheada da governa—..

cão ou antes» da governança pu—

j blica', que pºuko lhe importa com -

as desgraças queos abusos pro-

'duzem. " '

*

Mas se em Lisboa—e Porto o

povo não. apparcce directamen-

te a 'insurgir—se contra os

demos dictadores,

contudo de aproveitar a coca—

sido mais usada para manifestar

o seu desgosto e a sua opposi-

ção,

Assim succedcu agora com a

chegada do Africa, que trazia o

famoso regulo, .com quem ulti-

mamente andamos em guerra:

Foram grandes as manifesta,—

cõcs ao exercito, e á armada. —A

grande alma pºpular, .echºia de

icrvido enihusiasmo, [Vittoria os

mn-

 

J _Mi*gtierra,.qt1e.por inconcebiiel
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não deixa&
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mes da campanha africana e que

foi principalmente“ o miniStro da

crime. não consentiu que e pa-

tria pagasse o tributo.

“Por isso o-povo «,.da capital

que tem deixado «correr indiffe-

a adminis—

tração publica: que se não op—

põe de frente resistindo às. org—..,

dons do governo, approveitou o.-

enscjo favoravel da vinda dos

expedicionaríos e dos seus pre-

sionciros para esmagar com o

rentemente, quasi,

seu silencio oshomens do poder.

' E os ministros _mal fizeram

em abusar da indiii'erença d'esse

povo:, porque agora eoihcados

em frente d'elle apanham o cas-

tigo,; quemerecem.

'4J'

'O ' orçamento

Sempre vão aproveitando al-

guma coisa. com .as licções que'

Vá là que não per-'apanham.

demos o-tempo; e como 'é uma

das obras de misericordia ensi—

nar os ignorantes, continuemos

a liccão. .

Aprendeiam, pois, que re-

geitado o Orçamento, que a ve_

reação" transacta elaborou, ne—

nhumas diiftculdades esse facto

. trouxe- “a vereacão, .porque ,as

despezas obrigatorias se podem

fazer pelo orçamento“do anno

?

defensores das plagis africanas. iantenor.Bemº gasto,dfº ver.

E quanto ao governo,

quem caberiam todas as respon—

sabilidades numa derrota ?, 1e

&:
bas 'ILlLtOl'l'ªad'IS ahi pode trazer

«as menores cºmplicações, mas

apenas um pequeno trabalho pa-

quanto ao ministro da guerra ;ra º Sº-ºfelªr'º d'uma camara º

chefe do exercito>Nada, abso—

lutamente nada.. '

* ,

Este systhernatico Silencio

qual consistem em transferir ou

escriptutar depois de approvado

o orçamento, num memoran-

dum as verbas gastas durante a

vigencia do orcamento passador: & vigencia do depois approvado,

Contra os membros do governo 'fazendo no primeiro mandado &

é por demais symthcativo.

E” que ainda ha dias se dis—« E” um trab

cutiã na camara dos pares a cidade m

proposta das recompensas, em

que fez tão triste papel o sr.

ministro da guerra: é que 0 mi-

nisterio se oppoz a que fossem

justamente premiados os dois he-

passar & ração respectiva —,

“o da maior simpli-

Posto de parte este assumpto

vamos a outro.
o

*

. .

as que nenhum caiba-.

, faço produz.

ª” TPM,,Q

 

Deus nos livre de ter asse-

verado que a "vereacão passada

,. copiamos sens'orcamentos pe—

'iºs'dPiªf" Araiia. Qualsr. Aral-,.

la' Itai qual carapuca! Pois o

ªr. Águila confeccionou algum,

diaorçtm'ientos? Nunca. Oeda.»

camra “em que. clic entrou eram

confeccionados pelos srs. drs.

Chaves e depois. . . apresenta—

dos pelo sr. Aralh. Fica assim

rectificada a noticia da dnussío

»

   

  

preciso rectifical-a porque o que

rente ao Hospital, no modo co-

mo se descrevia, junto com as

« outras verbas do orçamento, mas

classificada por capitulos, & ca-

mara seguira os orçamentos an-

teriores porque assim mandava

a lei administrativa. :

Ora parafazer o orcamento

artigo dos codigos administratL

- vcs não é preciso ser bacharel

' formado. Um amanuense qual-

quer sabe—o bem. Só os da dis-

cussão ignoravam o assumpto e

ªppoiaram. bateram palmas à

deliberação da commissão dis-

tricral, julgando-a muito acerta-

da.

Ora, pois.

E o sr. Aralla já & enfeitar—

se com a elabora—ção do orca—

mento e mais com o Commen—

olhar para hontem

succeden com a eleicao de Plªi-

nicipal,

nãoapanhou

Agora temos de pregar co—

mo S. Paulo nos herepes quanto”

ao empresrimo. Não comprehen—

dem. . , _ ,

' Positivamenie o escrivão da

discussão ainda não comprehen-

de o que é um orçamento, ape-

sar de ter figurado na irmanda—

I de de Santo Antonio que abre,

3 pela sua divina ginga, os cere-

; bros.

Pelo xism nenhuma corpo—

ração pode deixar de descrever

receitas. nem fazer despezas,

que não realise] Sc vota uma

obra e a receita correspondente

tem de a executar. Segue-se d”alii

 

em parte. Na outra parte e

dissemos e' que na parte rele-«

do Hospital e conhecer aquello—

como lhe :

  

 

I

 

que não pode descrever um em“-

prcstimo como balanceamento ';su-ppiement:rr.. )

“dª. sua conta.-geral, applicmdowwzl

devidamente rateado a differen-
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ou substituido em orçamento

«»Alu'ªªe'sta porque' "dissemos

que «camara podéri'i ou não.

[eg despezagNão senhºr; o em— Como melhor entendesse. solli-

- Dl'CStimD deve SCF parauma obra Citªr & ªUCCOIÍÉ—QCHO.

determinada. E:.s uma ,dodrtrina

bem ,bôa & *só lhe falta .. os

oihos azues.

O emprestimo foi bem des—ª'

cripto. A deliberação mal assen-

te. 0 orcamento devia ser ap—

provado sob a condiccão quan- '

to ao emprestimo da auctorisa—

ção do ngerno.

depois de

tapprová'tilo o seu orçamento.

Como já vae longo 'o artigo

diremos depois da nuesa justica.

.. "x '

 

syvndicancia

Volta--nos a nova scena desvn-

d (Ora cºmº 05 peores CºgOS lCªnLi'i,PI'OCCQSOS pOl' quemorre

são aquellos que. não querem

ver, temos dito. 

. .- ., . ———iiaet “em
meiro substituto da camara mul * m 5 ra»

o que aspirava e que

E lá vem o- ioguete da ven—

J da da matta,“dizcndo o escrivão?

da discussão se & vereação pas-

.sada tin-lia medo de' que lhe não

. chegasse a marta.

Não tinha, pode estar certo

dfisso; e,_o que é mais, era seu

firme proposito não tontrahir 5

reis de emprestimo, porque effe-

ctivarnente a marta 'chegai/a bem

para cobrir todas as suas despe—

zas e ainda havia de crescer

muita marta para as“ vereacões

futuras

quuanto là estivessem os

mesmos vereadores nunca 'se

contrahiriam irnpostos."por mais

tario Desta feita ainda fica “obras que se pliiieassçiile votas—

sem E de facto não eram poucas

as já votadas, assim,,asSentadas

Valiega e ou-
º

tra em Amadeuestudadas—uma

da Marinha—'em proiecro'. uma

em Majceda e outra,em Vallegt

istoafora os Paços- do conce—

]ilOc " . '.

Agora “aproveitamos a orca-

,sião para rectilicaro que cs1e

.iorual disse a proposito das

.Obras dos Paçºs '- do concelho,

"pois ao empreiteiro não estão

pagos iii 7;ooo_5ooo mas quasi

uioooóooo reis, Para tal ver—

ba e para pagar de escradas'nu-

vas mais de 8roooâoooireis nem

“votar emprestimos. T:unbern o

não seria para o futuro.

Mas como entrara nova ve-

reacao e a antiga não sabia qual

o plano que se iria seguir, lan— ,

i

i 
foi preciso linear impostos nem -

 cou no orçamento;-o empresti-

um, que depois seria retirado.]

clamores o sr.Aralla. lªoí sem-

prevwassim desdertempos, que ex-

,cedem a memoria dos vivos,mas

de tal systhema até hoje não cons.

ta que tivessc tirado o menor

resultados, Eniiimacomo pouco

ou usªda ,tem que Em entre-

tem o espírito com aquelas coi-

sas e ia" nãoccpouco, porque

tambem pensa ganhar esperan—

ças, sendo certo que ainda não,

chegou & realisar o dictado==

quem espera Sempre, alcança.

São puramente inofi'ensivcs

aquelles requerimentos de sr.

Aralla, e inoffensivos tambem são

ºs boatos que prºpalam por ahi

os seus adeptos. Apenas appare_

cem os syndicantes. e tantas São

as vezes que succede essa scena

ha tres annos a esta parte, logo

osaralístas aiiirmam á sua gen-

te que «d?—esta vez sim, dªesta

vez'é 'qucc(: para valer.» Ora a

' tal vez é que não vem, e o seu

povinho desespera de ver chegar

o seu D. Sebastião. "Entretida a

curiosidade efiiguçad'o o apetite

da desforra das derrotas que os

aralisias tem soifrido, dormem

os dirigentes sobre essa artima-

nha política, que tem o grande

merito de não incommodat nin-

guem.

) 4 , ç. » 1.3

Mas esta syndicancia agora é

das taes que fazem a gente ba—

ter na testa, tanto mais porque

apparece no reciuerimento o sr.

Manoel Aralla. “A

Em pirte não varia das an—

teriores. Toca-Se sempre no bor-

dão dzi'matta municipal O sr

Manoel Áralla embicou na ven-

, da da lenha,, “tem passado tor—

mentos espantosas cnm' aquiilo.

"E' espinha que conserva, comia--

do na garganta. E pormais que



....

lhe berremc lh: gritem que a

camara não precisa da auctori-

seção de ninguem, nem mesmo

do sr. Manoel, para vender le-

nha, por ser essa um da: suas

deliberações definitivas, lá vem

'elle com o requerimento. Eche-

'gon, d'uma vez a sua quesilia a

;ir a Aveiro pedir ao sr. Gover-

nadorCivil do districto para man-

'dar suspender um córte. como

se aquelle illustre funccionario

podesse exercer semelhante at-

tribuíção. Ora nós, quantoa is-

to, não nos admiramos de queo '

sr. Manoel Aralla confunda as

attribiiições das diversas aucto—

ridades e corporações porque

comoha muito sahiu da cama—

ra e já. depois disso se publica-

ram—treSfreformas administrati—

<vas, .ii'cou atrazado. %

ÍMas a sua quesilia faz com

"que vá ao encontro das diilisul—

"dades e que corra no dissabor

de recebcr'respostas que o dci-

xam ficar espantado.

Ora assuas petições a res-

peito da Estrumada iii são sabi-

das,_e as suas opiuiáes. Mas co—

mo pouco nos importa das opi—

niões do sr. Manoel Atalla, pas-

samos adcamc.

"#

.

'O outro ponto da syndican—

feia é a venda dos terrenos ao

longo da estrada do” Furadouro.

Sobre este assumpto divide—

se a'requerimenta do 'sr. Ma-

noel Aràlla em duas partes=r.'

a convenientia=2.ª a fôrma do

processo.

Quanto á conveniencia nin—

guem até hoje deixou de dizer

que a'venda d'aquelles terrenos

fosse da maior “conveniencia quer

para a camara quer para o povo.

Para a camara porque aformo—

seou & estrada do Furadouro,

podendo agora transformal-a n'u—

ma bella avenida, com peque-

nissimo gasto por causa da exis.

tencia dos muros, que servem

de abrigo 'aos' ventos “eªá reves-

Fªh—HETÉH

 

D'HAWTHORNE

RAPÉA'C'CI'I '

(Ti'aducção)

Depois da primeira entrevis—
ta. aquillo a que nós chamamos

o destino não podia deixar de tra-

Zer uma segunda, uma terceira e

uma quarta; em breve um eo-

contro com Beatriz no jardim

deixou de ser um incidente para

er : existencia de Guasconti:

sa dos quaes se podem plantar

arvores: porque obteve por es-

tes terrenos um preco elevadis-

simo, que'nunca ninguem pen-

sou, que chegiscem a attingir. .

l
l

i Para o povo porque quer duran—

te o inverno do anno pesando,

quer durante o inverno d'este

anno, a gente «pobreralliuzem

sempre encontrado trabalho,quc

( não obteria em mais parte al-

i guma. E por ultimo para a villa

porque de terrenos estereis. se

fizeram terrenos pgricultadbs,

; onde se colhem generos de pri—

meira necessidade e que tradu—

zem maior rendimento dentro

da povoação.

Portanto a utilidade da me-

dida, reconhecida por toda a

gente, só pelo sr. Manoel Aral—

la e mais meia duzia dos que

subscreveram a petição é posta

em duvida. E” porém certo que

alguns qUe subscreveram este

requerimento ià aiiirmaram o

contrario em outra petição ou

representação que a vereacão

pausada juntou ao outro proces—

so de syndicancia.

A outra parte da requeri-

menta refere-se ao processo da

venda, dizendo que a venda de-

via ser feita por intermedio dos

«proprios nacionaes.

Oh sr. Manoel Atalla, oh

homem venha ca'!

Então a vereação passada

que mandou -fazer uma planta

desses terrenos, que marcou

uma base para essa arremata-

ção, que & annun'ciou devida-

mente, que fez uma arrematação

especial em dia designado, an—

dou mal, só porque os não man—

dou vender ao gproprios nacio-

naes, e as vereacões aralistas,

uma d'ellas presidida pelo pro-

0 Ovarense

  

seus terrenos por intermedia

dos proprios nacionaes ou com-

praram-nos «directamente a ca-

mara de que o sr. Atalla fazia

parte? '

Ora vamos, sr. Manoel Aral-

la. que sobre este assumpto te-

Havemos de perguntar ao

sr. Manoel Atalla, como agora

nos pergunta peli auctorisação

da venda e em que circumstan-

cias foi feita.

. Mas ainda não é com respei-

to a esses terrenos que dezeia-

mos faller. Havemos de ir deva-

) mas muito que dizer.

. gar, mostrando ao concelho pa"

! ra quem escrevemos, que as taes
!

i» 'SYndicancias mormente requeri-

das pelo sr. Manoel Atalla pro-

duzem o elTeito que merecem.

Bete homem que muitobem

podia e dei/ia estarfquieto e ca-

apparece sempre a tona

d'agua para que fora do conce-

lho ainda supponham que tem

grande força politica, quando de

facto apenas tem a que apresen-

ta nas successivas derrotas elei—

lado,

toraes.

E vem eomo Catão requerer

syndicancias. accusando proces-

isas zi admini'Stracão, que eram

muito superiores aos seus.

Quando elle administrava,

ninguem se insurgia com medí-

das que eram ou pareciam ser

uteis; emqeanto que agora se

procura envenenar as melhores

intenções e se diz mal de tudo

e de todos. '

Resta-nos tambem o prazer

de que ninguem se importa com

as taes criticas e muito menos

com as taes syndicancias.

ª

Ha uma coisa só que os

aralistas pretendem=todos o sa—

prio sr. Manoel Atalla, vendeu bem—a camara. Para ahi lan-

os terrenos no Furadouro ao sr.

*José Pacheco Polonia, João Du- *

arte dos Santos, Manoel José |

Ferreira Coelho e tantos outrosº

porque processo, sr. Atalla ?

Esses cavalheiros compraram os

 

pois a recordação'd'aqnelles ins-

tantes preenchiam todo o resto. ,

O mesmo acontecia à âlha "lit ,

Rappaoini. Ella espreitava a ap- i

parição de Gnascouti o corriadi-

reita a elle com tanta familiarida-

de. como se tivessem sido com-

pauheiros dªinianria, o como se

o fossem ainda. Se, por um ex-

traordinaria acaso. elle. faltasse à

hora convinde, ella lá estava á

janella, chamando por elle “com

aquella voz que era um enxame

dewvibrações melodiosas: «Guas—

oonli !“Guasconti ! porque tardes?

Desce !» E elle apressava—se em

descerráquelle Eden de times .ve-

neunsas.

Mas, apesar dªesta doce inti-

midade, havia entretanto no pro—

ceder de Beatriz uma reserva tão
rigidamente e invariavelmente

observada que a ideia de a in-

fringir mal se apresentava na ima—

ginação de Guascnnti. Segundo

todas as apparencias. amavam-

se do mais profundo do coração

e entendiam-se pelo olhar como

se esse amor fosse santo de mais ]
parque, prinwiro a espera e de— ; para Sul' tuurmtiradn; euiiim clic-

çam continuadamente as suas

vistas.

Mas descanCem. Já uma vez

lhªo dissemos, antes das ultimas,

eleições—nunca lá entrarão,nun-

ca.

- -————-——_

————

 

garam & fallar d'amor com essa

apaixonada efiusân, em que as

almas se lançam uma para a ou—

tra, em que as almas se lançam

uma para a outra, em que as pa—

lavras semelham as linguas dºam

fogo por muito tempo occulto;

e «amado não houvera um só

beijo, um só aperto. nenhuma

d'essas inei'faveis caricias queo

amor reclama e Santifina. Nuncao

estudante pozera a mão nªum dos

anuais de cabello de Boatriz;=

nunca=tamanhn era a barreira

que os separavazas vestes de

Beatriz, agitadas pela brisa, ti-

nham nem de leve roçaiio por

Guasconti. Nas oceasiôes em que

o estudante tentava ultrapassar

esta barreira, Beatriz tornava-se

tão triste, tão severa, sentindo ao

mesmo tempo a separação, que

não precisava sequer de proferir

uma palavra para o repellir. Era

então que elle estremecia com as

terriveis suspeitas que lhe sahiam

como outros tantos moustros,das

cavernas do coração, e vinham

escarueeel—o em cheioeo seu amor

volvía-se fraco e. leve como &

 

  

  
  

  

 

  

   

    

   

   

 

  

  

    
  

   

* Doentes. “ Cães vadios

Esteve bastame incommoda-

do o nosso sympathico amigo,

sr. Antonio Duarte da Silva. di-

gno fiscal do governo. Feliz_

mente iii se acha quasi restabe.

lecido o que deveras estimamos.

A” ex.“ camara municipal

pedimos mande exterminar o

grande numero de cães vadios

que infestam' as mas da villa.

As posturas municipnes re-

commendam muito expressamen—

te que os cães não possam an—

dar pelas ruas sem acame e que

os seus donos piguem 500 reis

de imposto. Ora se bem que ha

muito esta postura municipal te-

nha caliido em desuso. agora

torna-se urgente applicalua.

A continuar assim as coisas

pode haver algum Caso sério zt

lamentar.

Atarefa do cxtermlnio dos

cães vadios não émuito ditiicil

quando na villa estacione um

destamento de policia civil. ao

qual a camara póde reclamar

esse serviço, Subministrando-lue'

éclaro os meios para isso.

1

l
l

i

|

Tem passado ineommodado

com um ataque de z'lg/Iuenga o

digno juiz de direito da comar—

ca d'Olireira cl'Azemeis, ex.mº

sr. dr. Manuel José Dias Sal-

gado Carneiro.

S. ex.ª já se encontra em via

de restabelimento, o que deve-

ras estimamos.
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Falloclmentos

' , Na sexta—feira fallecen o nos-

so velho amigo sr. padre Ma-

noel d'Oliveira Baptista . Ha me-

zes já que um attaque de con-

gestão cerebral o havia quasi

inutilisado. A repetição do at-

taque victimou-o, apesar dos

cuidados da medicina.

O sr. padre Manoel Baptista

foi um soldado aetivo do partido

progressiàta d'esta localidade,

ao qual prestou importantes ser.

viços. e se nos ultimos tempos a Nãº deVem pôr em pouco es—
sua grave doença o impossibili- tº assm'npto. que deveras affecta
tou de militar activamente nas os SEUS interesses.

nossas fileiras, nem porisso o

___—*.—

 

llatrlcula dos commerci—

antes

Reeom'menclamos de novo

aos commercíamcs que vão fa-

zer a sua matriCLiln á setretaria

do tribunal do commercio, onde

já se acham bs livros promptos

para a inseripçãoa.

  grande perda .

' Aos nossos amigos srs. dr.

sua exJªª familia damos senti-

dos "pesames.

Succumbiu na quinta—feira a

sr. Anna dos Santos Correia.

mãe do sr. João da Graça (lor-

reia e sogra do -sr. Antonio

d”0liveira Salvador.

Enviamos a'toda a familia

enlutada a expressão da nossa

condolenciat

*

%

bruma da manhã; consistentes en-

tão. só ficavam as duvidas. Mas

quando, instantes depois, a fron—
te severa de Beatriz serena",

deixava de ser para elle a crea—

tnra mysteriosa que olhava com

tanto horrore espanto—, para tor—

nar a ser, a divida e encantado-

ra rapariga que o seu espirito

tinha :: consciencia de couheCer
melhor do que coisa alguma n'es-
te mundo.

Decorrer-a já bastante tempo

depois «Io encºntro de Guascnnti

com Baglioni. Um dia, de manhã,

foi desªgradavelmente impressio-

nado com a visita do professor,

no qual mal tinha pensado dn-
tante Semanas inteiras. e que el-

le de bom grad teria esquecido

para sempre. nª

Entregue estava a uma

excitacâo_ vivissima, não podia

supportar a Companhia dos que

não estavam em perfeita conso—

nancta com oseu estado presen-

te. E não era do professor Ba—

glioui que devia esimrarvse titi

euuamencia no sentir.

O visitanteentretv'vc—o & prin—

partido deixa de sentir a sua

João d'Oliveira Baptista, padre

Francisco d'Oliveira Biptista e

E' pnevaVel que reconheçam

somente o seu erro quando vi

rem "o jury Commercial composro

de lavradores a diSCutir e a jul—

gar. as suas causas, contra as

praXes e esrylos do Cºmmercio.

Então sim, mas já não haverá.

remedio.

Bastas vezes os temos aviso"

do. Agora pomos pomo_n'este

assumpto, quec' de intereSSe pa-

ra todos.

_*—

Novo Hotel

E' hoje a abertura d'um no-

vo hotel no edificio em frente é

estação do caminho de ferro

dªesta villa.

%

cípio dos boatos que corriam pela

terra e pela Universidade, para

lançar-se repentinamente n'um

outro assumptm

«Eu li ultimamente um velho

auctor classico, disse elle. e en-

contrei n'elle uma historia que

,me interessou por uma forma es-

tranha. Talvez o meu amigo se

lembre d'ella. Tracta-se d'um

principe indiano que presenteou

com uma bella mulher a Alexan-

dre Magno. Em formosa como a

aurora e esplendorosa como um

pôr do sol; mas o que sobretudo

a distinguia era o halito da bo—

ca, perfume mais rico do que o

que poderia respirar-se nºum jar-

dim de rosas, na Persia. Ale—

xandre—coisa natural n'um moço.

guerreiro===apaixon0u—se pela inn--

lher, só de vel—a:, mas um. nrettien

eminente, que alli se achava, des-—

cobriu n'ella um terrível segre—

do.

Continua



   

sympthico amigo Antonio Costa.

Rapaz «Tuma extrema delicadeza

e dum tracto jovial e expansi-

vo, é digno de todas as atten—

cões para a mªldade Wu

novo estabeleci ' , e.

Além de todos os predicados

que ornamentam o' caracter do

nosso amigo para o bom aco-

lhimento dos Visitantes, podemos

desde já adirmar a modicidade

dos preços, aceio e limpesa em

tudo; para o que tem pessoal

tompetentemente habilitado para

desempenhar essa missão.

, Nos baixos do edificio tam-

bem se acha installada uma ta'-

berna com todas as commodi-

dades necessarias, podendo-se

ali paSsar algumas horas de dis-

tracção.

Ha dentro uma porta que

dá para o quintdi, que é muito

extensivo, proporcionando um

retiro agradavel.

Quem visitar pela primeira

vez esta casa e percorrer oqutn-

tal, fica deveras sensibilisado pe-

lo aroma enebriautc das plantas

que o emblesam. ResPira-se ali

um ar sadio e 'veviiicador á som-

bra do vasto laranjal. jámais

quando o vapor das bebidas ul-

trapassa os limites do cerebro.

Ha tambem no fundo do'

quintal um monte cerctdo de

pcheuoS pitiheir'Os e coberto de '

chorões, denominado _Aíonta-

nha russa. E' tão lindo eSte lo-

gzit (: colhe-se ali tªntas impres—

sões, que só a penne authorisa-

da dlum poeta, as poderá edita-

li'srtr! . . ,

Os nossos leitores experi-

mentando. poderão “ver n'estas

,pilnvras a reãlid'ade dos facros.

___—*_—

”mnueuza

Grossa com bastante intensi-

dade esta doença. na nossa villa,

se bem que cºm Ceratter beni-

gno.

Ainda não temos conhecimen»

-to de casa aignmífatal.

, .,. ,,

Procissão de “Passo.

|

1

Hoje de tarde sabe 'a tradic—

fcional procissão de Passos,.per—

COITCHLQ as ruas da villa.

Bom e' que o povo se acautel—

le com os gatunos que costumam

todos os annos'vir do Porto à

pesca. Recordem-se todos "do

que succedeu o anno passado.

E' possivel que este anno os

gtttunos sejam menos audaciosos,

por causa da trepa que no nono

passado apanharem. deixando

sos pescadores, que bem preci—

aqui presos quatro dos seus me-

lhores capitães.

Mas em todo o caso, cau-

tella!

' -—-——————v——_._

&

Trabalho de pesca

Consta-nos 'que em breves

dias vae Começa o trabalho da

pesca das companhas do Fura—

douro.

Esperam apenas os pescado-

res que o mar tique bom.

Oxalá sejam felizes os nos—

so se torna.

—— Sexta-fera as robalcfras ti-

raram bastante ',peixe que vende-

ram “.por alto preço.

Hoje esta pesca é (já impor-

tante, occupando no serviço mais

de 40 hoo-teos.

___;—

O proprietario (: o nomo,

,

O Ovarense

Homenagem" ao coíonet'

Galhardo] Delmo as vossas doutrinas“

e vede” as licções divinas,

Por iniciativa do; sr.- que nos dá o Redemptor l='

commendudor Manoel José'

Gomes, portuguez e' paa

lriota residente na cidade““

de Ampuro, pro'víncizt de

S. Paulo do Brazil, foi ali

aberta subscripcão entre

um grupo de portug'uezesª

para _se . comprar uniu. esf

adn d honra que será Ol'-'

i'erecid'a ao“ heroico com-'

mandante da expedição ali-i:

Vinde” e ficareis attonitos'.-

vendo o Mestre os pés lavando

'aos' pobres e aconselhando,

* que 0 devem" sempre imitar!

—«Se o mestre leva aos' discipulos

os pés, com tanta humildide,

uns devem. por Caridade.

aos outros os pés lavar» !—

II

Agere um novo espeetaculo.

. que é mais santoe mais sublime,

. _. | que nenhuma lingtta eXprime,
Aquelles nossos com ,, tºca o meu coração!

“Viºlªs ªnl/lerªm dà“? S'" Jesus, Seu sangue, aos Apostolos

.oz-iquim do Rogerio lªer— * ”dà por celeste bebida;

reira, de Mnttosinbos, um Sãº Cºrpº dª PQF Cºmidª,

nas fôrmas de Vinho e pão !

osno.

cheque de 200 libras en-

carregnndo—o da compra,

exigindoporém que seja.!

manufactu'rado em Portu— ,

gol a espada "que será ett-=

tregue em Lisboa ao fer-.

coronel Galhardo—. _

A espontaneidade e mo—

tivo do. olfertn honra por

igual nquelle & quemlse

destino e aquellos que de—

monstraram que a enorme

distancia a que se acham

da mãe patria em vez de

esfriar, lhes conservou stc-

cendrndo e puro o senti-

mento de verdadeiros fi-

lhos de Portugal.

E, com amor, neonselha-lhes,

que, e façam, mas sumamente,

lenªtb'r'àndo constantemente

Quem aos humanos Se den !

Elle diz—se no pão do spirito.

Sempre por nós dedicado,

que, até ao fim tendo amado,

é pão, que do Céu desCeu» !

João, 'o casto discipulo,

"tão dilecto, eil-o a Seu lado.

E tem o rosto encºstado

ao coração de Jesus !

Eº elle, por Certo, o unico,

que deixal-o não pudera,

e resignação tivéra

de 0 ver expirar na Cruz!

III

—*——_

Que é chegada a sua hora,

aquelle pranto nos diz !

Vê Judas, com traidor osculo,

o Mestre entregar á morte !

Vendido Se vê e a sorte

chorava d'esse infeliz!

Chegou a Lisboa o relatorio

do capitão Mnusinho d'Alhuquer-

uuc àcorca do aprisionamento do

Gungunhaná. Mousinho partiu ef-

'lectivamonte com a ideia tira de

aprisionar o Gnngunhma. O cd-

nhecimonto do proposito dªeste

official fez com que se lhe ag-

fgregasstzm as forças auxiliares de

mais regulos. Não obstante ser

importante » torça auxiliar da

entrada de Mousinho e de 6.7 oi-

ilcians e soldados no ktaal do

Gungunhana, foi um acto verda-

deiramente extruordiuarío.

Alguns vátuas estavam arma—

dos e preparavam—se para luciº]

( n '. o.' (" oht' . . .

aiii; 32,73 lliªfêiiãnêifºqªàã meiu ímpiºs! Agºrª sumo:
' ' " ' Respeitae aquellas mágoas!

paralisou, por assim diZer. a ac— . . ,

cão, não ausando nenhum dªelles & pranto, de ªcªbªs Tiªgº“!
' cremos [Ojºs verter .
Oppur & menor resistencia.

Gungunhana«apresentou—se &

principio, com certa insolenciar

mas em breve reconheceu que es—

tava abandonado por todos os

seus. Elle. Ingo que soube da mar—-

eba de Mousinho, mandou—lhe

emissnrios ao caminho com pre-

sentes de bois, dinheiro e marfim

para 'o rei de Portugal.

Vê-Se junto do Pretoria,

por tres vezes, ser negado!

Vê-Se triste e abandonado

por esses, que tanto amou !

Tambem já vê pusillanime

os que firmes se_diziam,

que por Elle morreriam,

quando Jesus lhes fallou !

_
_
_
_
_
—
_
_
_
-

_
.
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IV

com esses, que tanto amava !

_—-Agora o que Lhe restava ?

k por nós todos morrer !—

Dos discipulos despede-se

o resignado Messias!

. Vac cumprir as propheciasl

Vae cumprir Sua missão !

—Para pagar nossas dividas,

vae solªi'rer angustiado

e o CªlliX amargurado

libar com resignação !—

“.w—

A CEIA E O LAVA—PES

V

Re r duccão .

( P o ' ) Senhor, eu humilde prostro-me,

I vendo o teu abatimento !

E mrre n'este momento

o p;:mto dos olhos meus.-'

-— espido da tua gloria,

ter-18, hoje, n'essa humildade,

o cunho da Divindade!

Mais em Ti adoro um Deus !=

Minha crença. hoje ao Cenaculo

transporta 'o meu pensamento!

Quero ver o abatimento»,

a que chegàra Jesus!

__Elle tem o rª pallido,

mas sempre su e c bello

e tem, por unico anh'elo,

o resgatar—nos na Cruz !—

Rangel de Quadros.

*—

 

Regulamento do recruta-

mento multar

Vinde hoje com-igo, incredulos,

que tanto despmaes Christo!

Vede o exemplo, nunca vtsto,

de humildade e santo amor ! Ja' se acha & venda esta eli—

Eo Redemptor verte lagrimasll...

—— E porque será. que chora !=

Celebrára & Ceia ultima . .

-—_Vibde, ó impi'os d'es'tc seculo!" cão, contendo a lei de 27 de se-

tembro ultimo e o “regulamento

respectivo. apprºvado por de'—

c'reto de“ 26 de dezembro de 1895.

Esta edição é a unica. completa.

por que é a unica que tem a

“lei e 0“ regulnMento; é a unica

que contém o reportorjo, facili-

tando sobremaneira a consultn,e

é a unica que, além dºer—las lei:.

cornprchonde tambem a divisão

administrativa, segundo os de-

cretos do nuno pussado.

Pedidos á “Bibliotheca “Popu-

lar de Legislação, rua da Ata—

laya, 183, l.“ Lisboa—Preco ooo

reis '

Em Ovar vende-se no estao

belecimento do sr. Silva Cer-

ieira, Praca.

JORNAL DAS SENHORAS

Unico jornal no putz iludir-ado às

damas e por ellas especialmente

collohoratln, o qual sahirn, Com a

maxima regulu'iiludc, todos os

dias lã e lins do lllt'A.

() Jornal das Senhoras e a"

mesmo tempo a jmhlinacãp mais

lmrntn, se se nttcnder a qualidade

«» qual-[Mude do nnteria que com-

p uta, eswá illustrfnlt , publican—

d-l em todos os numeros magnili-

cos retratos em photo-gravura

afora gravuras de figurinos, vinho-

tns, ele. ”

    

JENUNCIÍS—

Vende—se um armazem na

Rua da Fonte, d“esta villa.

Para ver e tratar fallem com

Maria Soares Guedes ou com

Manoel Martins 'd'Oveira Vaz.

Annuncio

! 2! publicação

 

 

No juizo commercial da

comarca de Ovar e pelo

cartorio do escrivão Fer—

raz., correm 'editos deses-

senta dias, a. contar da

segunda publicação dªeste

nnnuncío no «Diario do

Governo», citando o réu

José Rodrigues dos Santos,

solteiro, negociante, natu-

ral do Ameal do campo,

da. comarca de Coimbra,

. para na segunda audien—

cia, lindo o prazo dos edi-

tos, ver accuser a citação

e faller nos termos de. .ao—

ção commercial que lhe

move Francisco Valente,

casado, commerciante. da

rua das Figueiras, dºesta

villa, na qual este pode ao

réu o pagamento de reis

59433810, proveniente de

compra de vinho que o réu

lhe fez nªesta villa, onde o

auctor tem o seu arma-

zem, e de varias despezas

com o embarque pura a

cidade de Santos, da repu-

blicn do Brazil, onde o

réu se achava nºessn opo-

cha, sendo a COIÚP'H feito

para revender, porisso que

o réu tambem Pl'tªl. corn—

% mercinnte “de vinhos.

l As audiencias fazem-se

n'este juizo às segundas—e

quintas-feiras de cada. sema-

na, por 10 horas da nniuhã,

no tribunal da comarca, ou

,nos dias imntetliutns sendo

aquellos sunctilic ados ou leria.

!

dos. .

Ovar, 27 de fevereiro de

1895.

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

Lopes da Silva

O Escrivão

Eduardo

Abreu.

. Ati'nnncio

2.ª publicação

Elysio Fcrraz de

 

Pelo Juízo de Dircreito

da comarca. de Uvur e car—

torio do escrivão Coelho,

corre seus termos um:».

acção especinl de soport-

ção de pessoas e bens em

que e nuctor Jose Marin

Marques dº(lltveiru, ausen-

te em Mundo;, Estados

Unidos do Brazil, e ré sua.

mulher Marin Joanne. du.

Conceição Marques, dit ruzt

do anunco, dºestn vrllu,

em cuja acção 0 respectivo

conselho de familia reuni-

de en sessão secreta do

14 do corrente mez e on—

no, decretou a separação

dos conjuges, cuja delibe-

cargo foi homologada por

sentença da mesma detu—

0 que se annuncia nos ter-

mas de artigo 468 do Co-

digo do Processo Civil.

 

"Ovar, 15 de fevereiro de

41896.

Verifiquei aexactidão

O Juiz de Direito

Lopes da Silva

() Escrivão

João Ferreira Coelho.

 

Unico legal—mente :iuctorisaeo

pelo governo, ,e pela junta de

saude publica «lo Portugal, docu—

mentos lcgnlisados pelo consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmentn con—

sideravclmcnto as forças aos in—

dividuos dcbilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi

nario.Um calico (l'este vinho, re-

presente “um bom bife. Acha-se

á venda nas príncipaes phat'ma

cuts.

   

A. TOS-SE. umas

FARINHA Plâl'l'OliM. FER

llUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como procioso ali-

mento reparador B exrollento to-

nicn rvcoustituinte. ºstn farinha,

a unica legalmente auctorisaila e

privilegiado em Portugal, onde e

de uso quasi geral ha muitos an-

qos, applica-so com o mais reco-

nheciilo proveito em pessoas do.

bzis, idtsas, nas que padecem
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DO
Vigºr (1309130119 de Ayer

Walls qlllêí)C:—1ln-"HHSE Eu:-

Ml-ffhwº P restaura an calle!-

lqgjªãsalhu & sua vitalidade e

* forumsura. ,

Potim-a' de cerejq de

Ayer-*_*?“ remedmmms se—

gnm 'que ha pqrngura da tox-

se. brmrehíte. asthma (: tuber-

cm'os pulmonares.

" ' - : « *mtraetu composto

ele s::lsapm'llha de; Ayer—Para'pm'iõcarn sangue, llmpar ()

(“.tl—';!“ (* cura radical (las esnrofhlas. .— =

' 0 reniedlo de Ayer conta!—sêzõesr-Febres ínlerm'ztenlcs

e ótimas. ' '

_ . Tºdos ªls-remedios que Geam' indicadas são altamente (xr—neºn:

ªà'iw ';" b'aâgsde maneira'quc sglneng baraths, parque um vidro dura mm-

to çqmpo. , ,

Pilulaswatharticas de Ayer—:O melhor pnrgativo suave

Esla masa encarega-se de lodo () trabalhe concerm—anle & arte type— lºªºlrªª'ºªfº'Vºgºªªl' - 14 i., , ,

gmphca, omle serao execulados com priznor e ar,-elo, [nes enm» : ' -' .j ' «TÚNlCÍJ MENTAL

Dpomns, e?.ms (le (_:an'llm, nlanpns, lccmrns, livres, juruues, Pílulas , " * ”K', ' . , -

para plmymncíns, [mrtic'ípaúes de casamento, programnms, circulares, fw

,ªura, recibos, ele., ele.

“E“lfiªílâillâãªãlãà . » ' vj ' REMEIIGSÍDE "Mªi?

'     
N;. “5 ”"A: Av?

 

"
ª
i

&
,

ª
ª
i
»

"
:

2
9

F
a
»

W
A

©

'
'ª
'.
”-

C
D

(
7
3

&
. F
ª
?
“

&
“

N
D

9
/
3
9

©

' ' _' _ . _ ll'lhRCAau-LNSSELS»

_ lianisíta Reparação bãvà gíormosem' o_ cabello

-Ifsl'i1patodas as ajeqçóçssãq achem-lima e . per/'uma (: cabeça

""mªchº“ ' ' . &. : "fixem“ É,,eljleÁ—

Tem à vendn' «) Codigo de postal:-ae municlpaes do concelho de Ovar, con- A . MARGS AIGCA'SfSÉLS—AP '

"(| ' º : ' .. ! lv lis . '
'. .A , .. .

o 0 uma addleiou “nente, preço .um rc Perfume dehelese para. o lenço, * -

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 219 e 300 reis. ' "0 toueadof "e' 0 tbenhd

lle luto, cada (gente, a 460 e 500 reis. ' '“

A, __ .SA'BONETES EEGLYCERINA'

  

  

 

  

 

 

EDIlohEsgãlím &CJ—«LISBOA ' MARCA-«ÇASÁSELS».

- ”ª . — ,, Muito grandes.—«— Qualidade superior
23 , : . » . , .. .

o S D º IS se:. º E P H & O S . *A' venda em tcxlas as droga-masa lo_ms de perfumà

nas: ' '

Ultima pmducção de ADOLPHE D'EWNER'Y _ . PREÇOS BARATOS” »

Auclor dos applaudidos dramas as—«Duns orphãs», n «Martyr» e onll'ns—Elicãn il— xfermiíugº de B_L_FahneLStOCk

mirada enm bellos chromos e gravuras,—[hire em (:m'lm'nelas semanues de 4 folhas e uma

Stampa. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 rms cada vnlume lxmlxllarln. . E” .º melhor rem'edío contra lembrig'ásf'U'proprietario está

«05 dnis Orphãnsn é um verdadeiro romanre de em“, de. ciume e de pelxnes vmlentns, (ªm ”ªº prompto a devolver o dinheiro à qualquer 'pésma & quam o reme—

n intriga e & pel-lidia ndienla c..-iam :! cada moment» síluaçíun: pªlpitªnte; de "Nm-esse e de annie-Imitª. díó não 'fãça O'cffçito quando :º doente fedhnlómbrigas & seguir

Brindea todos os assignaules, uma estampa a 7111. cores de grande,—formam represenlqmln a 'éXªctarnent-ças instrucções.

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA ' SABONETESGRAND—Es'ee éLYCEIlINÁMARCACAS-

SFI,S=ArmçÍi)am apçlle e são da nêelhor qualidade, por precns

. . . baratlsslmos. .c ositó anal: ames nssels ac." Rua do Mouci-

Reprodueção ue photographla tirada expressamente para este fim. '. nhó dà Silveira,]:êõpógtº. » _ “. “: .º

_ , _ Perfeito neslfj cuantº"; [mi—mºema de «IEYÉS

Brindes a quem prescindir—da mmmlssãn em 2. i;, 33. 10. 15 rª. 30 nªsígmturªº: fllªl-Flhu'dºsl “ para desínrcctax casas «; lnlrinas; tambem é excellente para tirar

ngarlndnres. 69. retratos a crnynn, 29 iluzias (lu photnaraphlas, IUC) "ppnrelhus Cºl—"Plºt“ dª Pªlm-"'" “gnrdnra ou nndnas de roupa". limpar memes, e cura feridas.

na para almoço e jantar de. doze pos—“nas. 43 grandes rel lgios com 'kalnndarin, 70 CulleCçõHS d'nlbuns . “mãe-,se em todas as principaes pharmacías drogarias—Preço

Olll Vistas dª, Portugal e 39_cn]lerções estampns, eu'litzulae pur (esta nnmrvza. " * "240 reis. .

Brindes «'lisrrihuidos & toing 0< nsslgemntes—z &:000 mnppaº. g-u'ngraplliCDS, de Portugal, Eurºpª.

Asia. Africa, America, Oceania e Mun-li. “28:00" manilhª vistas (chrome), rupresmtmlnle " Bum Jaws

«"» Monte, a Scr'nhnra da (]uncwicãn. :! Avcmdn da “bªr-lado. a Praça do conmw'cm. 0 P—l'ªClº dª ' _ . v.. . . _

Clnwsml «In Porto, () Palm-io dá [ena em Cintra e n Pmça de "_ FMH", Lisbm. 33:090 allulne uem Séde daRedaccão; Admmrstração, T3p0graphla e Ia

“Sªªs dº USM".— Port-n, Cintra. Belem. Minhv c Batalha. alor lut'al dos distribuidos: 1230058000 rem._ des Ftrradorês,u.24—OVR." « L

Assigna-se em Lisboa. Rua do Marechal Saldanha. 26. . > » _
___—._..— ' . ,

_ '.

,.". -. ',“), .
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l prTp.»-w-
AR em» PARA BAND-H ,,

Fatos de explendida beem crepe para senhora,];omemáel; cream

. ' PlllNGlPlAll Ell l3>800 ,mlSzl

Fatos de malha em todos os lmanhos, arniêolas iscadas 0 que ha de mime modernefZª—ATedes o's artlãos de malhade [alarme

nacional são vendldos & face da tabela da fabrlca

Sapatos de lama em meS os'tamanhes, Toucas dºoleado de senhora

 

 

.....- .. . .... .....-.....,...--.......m..............

 

     

    

..

Mandu—se executar em duas horas qualquer eneommenda que a esta, casa sem felta, & preços sem

©'Proprietaric=Jcaqu1m Manuel Amador

 3;5Allenczlo

cel'npelencia   


